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VERTICALIZAÇÃO Escritórios de arquitetura de Salvador já recebem 
encomendas de estudos para a construção de empreendimentos 

Aprovação da louos 
aumenta em até 15% 
demanda por projetos 
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Alguns reg,straram aumento 
de até 15% na demanda. 

São esrntórios que estão 
com a é 30 pro1etos em suas 
ga,etas, a pedido de constru­
to·as que adquiriram terrenos 
e,n ba;rro, como Caminho das 
/..r ,ori,s e Patamares. Parte 
ci:rncs projetos veio em função 
de mvdança1 nil le,. 

"Grandes esmtór ios de ar­
Qu1tetura Já estão com uma 

boa movimentação de clien­
tes", atesta o presidente do 
Sindicato da Indústria da Cons· 
\ rução Civil (Sinduscon), Carlos 
Henrique Passos. 

O diretor de incorporação da 
Odebrecht na Bahia, Daniel 
Sampaio, avalia que a nova 
legislação simpli ficou o enten­
dimento sobre o uso do solo, 
em relação à lei anterior. O 
executivo diz que, para a con-

"O mercado 
imobiliário já saiu 
do 'olho do 
furacão'. ( ... ) Há 
um mês estávamos 
na estaca zero. 
Agora temos 
alguns estudos" 

FRANCISCO t,10JA, ~rquiteto 

cepção de qualquer empreen­
dimento, usavam-se parcial­
mentealgumas leis mais novas 
e, em parte, leis mais antigas, 
o que, segundo ele, causava 
insegurança na Interpretação e 
na aplicação em todo o mer· 
cado imobiliário. "Hoje, após 
grande participação da socie­
dade e dos entes que estudam 
e vivem a cidade, temos o novo 
PDDU e a nova louos, que vão 

"Nem todos os 
estudos foram 
encomendados por 
causa da 
mudança. ( ... ) Esse 
crescimento, de 
cerca de 15%, eu 
credito à Louos" 

ANTONIO CARAMllO, .1rquih!tO 

trazer grande avanço nas bases 
de crescimento da cidade e es­
tabelecem de forma clara e ob­
Jetiva as regras vigentes, o que 
gera a segurança necessária 
aos investimentos na setor 
imobiliário", afirma. 

O superintendente regional 
da Queiroz Galvão Desenvol· 
vimento Imobiliário, l uir Pr· 
mentel, acredita em um novo 
período do merendo imob1lb · 

rio. "A louos e o PDDU trar~o 
mais segurança 1uridica, po· 
rém também será um período 
de ajustes, para o incorpora 
dor, para os proprietários de 
terreno e inclusive para cs 
clientes, que perceberão mu 
danças na concepção dos pro­
jetos", afirma. 

Estabelecido em uma a\ e­
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